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SOJA – 16 a 20/09/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/2019):  R$ 37,71/60Kg  

Fonte: Conab/CME-Group/Banco Central/FCStone 

 

Mercado Internacional 

 

Na semana entre os dias 09 a 13/09, os preços na Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT) fecharam em alta, no valor médio 

de UScents 891,56/bu. Os preços internacionais começaram 

a semana com uma forte alta após vendas de soja dos 

Estados Unidos para a China, como também pela redução de 

produção americana, chegando ao valor de UScents 900/bu. 

Apesar disto, a perspectiva de bom clima na época de colheita 

americana e receio com o desenrolar da guerra comercial 

fizeram os preços internacionais baixarem, fechando a 

semana em UScents 882,60/bu. 

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) as exportações americanas para a China, para o ano 

comercial da safra 2019/2020 foram de 410 mil toneladas. No 

mesmo período de 2018, para a safra 2018/2019 este valor 

foi de 67 mil toneladas. 

Já as vendas para exportação, para a safra 2019/2020, são 

de 1,25 milhões de toneladas, na safra 2018/2019 este valor 

foi de 1,38 milhões de toneladas. 

Assim, em 2019, apesar das exportações americanas para a 

China estarem um pouco acima do exportado em 2018, o 

valor acumulado (exportações e vendas para exportações) 

estão praticamente iguais; 1,66 milhões de toneladas em 

2019 e 1,45 milhões de toneladas em 2018. 

Porém, os valores acumulados de 2018 e 2019 são muito 

inferiores aos de 2017, que foram de 8,64 milhões de 

toneladas, demonstrando o quanto a guerra comercial entre 

Estados unidos e China tem afetado a relação comercial de 

soja entre estes dois países. 

Apesar da quebra de safra americana que passou de 123 

milhões de toneladas, na safra 2018/2019 para 98,87 milhões 

de toneladas, na safra 2019/2020, e redução dos estoques de 

passagem deste país, que passaram de 27,36 milhões de 

toneladas, na safra 2018/2019 para 17,43 milhões de 

toneladas, na safra 2019/2020, os preços internacionais 

continuam a ter forte resistência para romper os UScents 

900/bu, e só  irão subir caso os estoques de passagem 

americano tenham outras baixas e/ou a guerra comercial 

termine.  

Mercado Nacional 

 

Os preços no mercado interno continuam “alavancados” pelo 

dólar que voltou a subir, chegando a R$ 4,16 esta semana. 

Os prêmios de portos continuam em baixa, cotados, em 

média, no valor de UScents 95/bu. 

Assim, os preços nacionais no período em análise tiveram 

uma pequena alta, em comparação à semana anterior, 

motivada pela alta dólar frente ao real e dos preços 

internacionais.  

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex), as 

exportações brasileiras nos quinze dias úteis de setembro de 

2019 foram de 3,23 milhões de toneladas, com uma média 

diária de exportação de 215,3 mil toneladas. Caso este valor 

médio diário continue neste patamar, as exportações de 

setembro poderão alcançar 4,73 milhões de toneladas. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 75,50 71,52 70,50 -6,62% -1,43%

Cascavel-PR R$/60Kg 81,40 73,40 73,80 -9,34% 0,54%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 80,00 76,10 77,00 -3,75% 1,18%

Paranaguá-PR R$/60Kg 96,80 86,10 85,40 -11,78% -0,81%

Bolsa de Chicago US$/60kg 18,36 19,07 19,66 7,04% 3,05%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 95,28 79,98 80,60 -15,41% 0,77%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 101,33 87,05 87,67 -13,48% 0,72%

Dólar R$/US$ 4,12 4,07 4,12 -0,11% 1,13%

Prêmio de Porto (Paranaguá) UScents/bu 256,20 126,00 95,60 -62,69% -24,13%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores

 O dólar deve continuar em alta nas próximas 

semanas, dando sustentação aos preços nacionais. 


